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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: A infertilidade é considerada uma das 
experiências mais angustiante de quem deseja 
ter filhos, causadora de expressivo estresse 
psicológico. Para muitas mulheres, o tornar-
se mãe é considerado o maior acontecimento 
da vida. No tratamento da infertilidade, os 
procedimentos médicos, simples ou complexos, 
geram um turbilhão de emoções, sintomas de 
ansiedade e depressão. Contudo, os avanços 
técnico-científicos da contemporaneidade 
podem contribuir com o tratamento. Diante da 
proliferação de comunidades virtuais o foco deste 

estudo é compreender a influência psicológica 
das redes sociais virtuais na vivencia da 
infertilidade e interpretar de que maneira essas 
redes fornecem apoio para mulheres, homens e/
ou casais inférteis. A pesquisa tem caráter quanti-
qualitativo de base exploratória e foi realizada 
através da análise das narrativas encontradas 
nas redes sociais virtuais (Instagram e Facebook 
com mais de 1000 seguidores). Para que os 
dados fossem interpretados, foi implementada a 
técnica de Análise de Redes Sociais com auxílio 
do software Iramuteq. O referido programa 
fez uma análise textual e lexical quantitativa, 
considerando a palavra como unidade. Foram 
pesquisados 60 perfis e escolhidos 28 contendo 
as denominações “tentantes” e “gestantes” e 
posteriormente, identificadas seis classes de 
vocabulários. Tais classes foram interpretadas 
por meio de ferramentas contidas no software 
como Dendograma, Análise Fatorial de 
Correspondência e Análise de Similitude. As 
análises de narrativas demostraram que os perfis 
de tentantes e gestantes, são redes de relações 
interpessoais e apoio mútuo que servem 
como ferramenta de expressão livre, partilha, 
socialização, pesquisa e troca de informações, 
permitindo que qualquer pessoa tenha a 
possibilidade de encontrar seu lugar na Internet 
e possa se retroalimentar nas experiências com 
o outro, numa tentativa, sobre tudo, de diluir o 
sofrimento. Assim, acredita-se que as redes 
sociais virtuais têm potencial para funcionar 
como coadjuvante no tratamento da infertilidade, 
havendo, no entanto, necessidade de mais 
pesquisas.
PALAVRAS - CHAVE: Infertilidade; psicologia; 
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redes sociais virtuais.

VIRTUAL SOCIAL NETWORKS (INSTAGRAM AND FACEBOOK): MUTUAL 
SUPPORT AND PSYCHOLOGICAL INFLUENCE IN THE FACE OF INFERTILITY

ABSTRACT: Infertility is considered one of the most distressing experiences of those who 
want to have children, causing expressive psychological stress. For many women, becoming 
a mother is considered the greatest event of life. In the treatment of infertility, medical 
procedures, simple or complex, generate a whirlwind of emotions, symptoms of anxiety and 
depression. However, the technical and scientific advances of contemporaneity can contribute 
to the treatment. Faced with the proliferation of virtual communities the focus of this study 
is to understand the psychological influence of virtual social networks in the experience of 
infertility and interpret how these networks provide support for women, men and/or infertile 
couples. The research has an exploratory quantitative-qualitative character and was carried 
out through the analysis of the narratives found in virtual social networks (Instagram and 
Facebook with more than 1000 followers). In the process of being interpreted, the Social 
Network Analysis technique was implemented with the aid of iramuteq software. This program 
made a quantitative textual and lexical analysis, considering the word as a unit. We researched 
60 profiles and 28 were chosen containing the names “tempting” and “pregnant” and later, six 
vocabulary classes were identified. These classes were interpreted through tools contained 
in the software such as Dendogram, Factor analysis of Correspondence and Analysis of 
Similitude. Narrative analyses showed that the profiles of tempting and pregnant women 
are networks of interpersonal relationships and mutual support that serve as a tool of free 
expression, sharing, socialization, research and exchange of information, allowing anyone 
to have the possibility to find their place on the Internet and can feed back on experiences 
with others, in an attempt, over all, to dilute suffering. Thus, it is believed that virtual social 
networks have the potential to act as an adjunct in the treatment of infertility, however, there 
is a need for further research.
KEYWORDS: Infertility; psychology; virtual social networks.

1 |  INTRODUÇÃO
O desejo de ter um filho faz parte da constituição biológica, psicológica, social e 

espiritual do ser humano. Inúmeros estudiosos afirmam que muitos casais e, principalmente 
as mulheres, desejam ter um filho devido a variados impulsos e motivos conscientes e 
inconscientes (MALDONADO, 2017; GUTMAN, 2012; STRAUBE & MELAMED, 2018c; 
LEIS & MODELLI, 2004). Segundo Freud (1914), tanto para a mãe quanto para o pai, o 
filho representa a imortalidade do ego ao assegurar a continuidade da família e, portanto, 
a inexistência de um filho tem um valor significante para o casal que gostaria de tê-lo 
(TUBERT, 1996; MALDONADO et al., 2000).  

Um dos fatores que impede aproximadamente 15% dos casais de terem filhos é a 
infertilidade (STRAUBE & MELAMED, 2013a). De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde (2007a, 2004b, 2002c), a infertilidade é caracterizada por consecutivas tentativas 
para engravidar por mais de um ano sem uso de métodos contraceptivos. 
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Contudo, os avanços técnico-científicos da contemporaneidade podem auxiliar 
a superar a dificuldade de se conceber uma criança. Para tanto, tem-se a Reprodução 
Assistida, que vem gerando esperança a pessoas inseridas em diferentes realidades 
fisiológicas e configurações sociais, como por exemplo, em decorrência da (o): idade 
avançada, infertilidade, homossexualidade, transexualidade ou estado civil solteiro 
(STRAUBE & MELAMED, 2013a). 

Das causas que prejudicam a concepção, a infertilidade constitui uma das mais 
preocupantes. Em pesquisa realizada por Sexton et al. (2010), metade das mulheres 
investigadas descreveram a infertilidade como a experiência mais angustiante de suas 
vidas, causadora de expressivo estresse psicológico. Constatação que corrobora com 
estudo de Domar et al. (1992), em que as mulheres que apresentavam problemas de 
fertilidade não se diferenciaram nas medidas de angústia global de pacientes com câncer, 
reabilitação cardíaca e hipertensão.

No tratamento da infertilidade, os procedimentos médicos, dos mais simples aos 
mais complexos, geram um turbilhão de emoções e sintomas de ansiedade e depressão. É 
uma situação em que o paciente dificilmente encontra-se preparado, fazendo-se necessária 
uma intervenção psicológica (STRAUBE & MELAMED, 2015b). 

Braga & Amazonas (2005) afirmam que os aspectos psicológicos da infertilidade 
estão comumente associados ao estresse, sentimento de perda, comprometimento da 
autoestima, dificuldade de relacionamento conjugal e social. Reiteram também que as 
tecnologias conceptivas reforçam o estigma da mulher de ser infértil, proporcionando 
vivencias singulares, carregadas de dúvidas e ambivalências que produzem 
simultaneamente esperança e mal-estar, peso emocional e sentimento de fracasso mesmo 
diante da gravidez real, pois é vista como fruto de uma relação de laboratório (STRAUBE, 
2007d; SPOTORNO et al. 2008)). 

Deste modo, as mulheres podem se acostumar a adotar uma terminologia médica 
para falar de sua própria infertilidade, visando dominar a realidade dos seus “corpos 
rebeldes”, perder a posição de sujeito que deseja e reduzir seu corpo a um objeto do 
discurso médico (TUBERT, 1996). Diante disso, mulheres que vivem a crise da infertilidade, 
especialmente as recém-diagnosticadas e tradadas, precisam contar com uma rede de 
apoio constituída pela família, trabalho e comunidade de modo geral (BRITO & KOLLER 
1999).

No final do século XX e no início do XXI, as redes de apoio e relação interpessoal 
começaram a se estabelecer em plataformas na internet (NICOLACI-DA-COSTA, 2006). 
De forma simultânea, deu-se início a um tempo instantâneo, sem substância e sem 
consequências, que prioriza as realizações imediatas e que causa exaustão e desinteresse 
(BAUMAN, 2001). É um tempo denominado de modernidade líquida, norteada pelo 
desapego, fantasia, provisoriedade e acelerado processo da individualização, liberdade e 
insegurança (BRITO & KOLLER,1999; MATOS-SILVA et al., 2012).
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A modernidade líquida surge com o advento da Internet, onde foram criados os 
chats, e-mails e blogs. Mas, recentemente as redes sociais evoluíram para o Facebook 
e o Instagram, os quais tem sido importante objeto de estudo da psicologia, devido sua 
influência sobre o desenvolvimento e bem-estar subjetivo das pessoas na atualidade 
(BRITO & KOLLER,1999; MATOS-SILVA et al., 2012).

Segundo Matos-Silva et al. (2012), as redes sociais são agregações sociais no 
ambiente virtual, com um número suficiente de pessoas para manter discussões longas e 
cercadas por emoções, podendo vir a formar uma comunidade para um determinado fim. 
Para Castells (2003) as redes sociais são um tipo de “comunitarismo renovado”, que tolera 
ideias, pensamentos, ideologias e crenças. Independente do motivo que possa agregar 
seus membros, as comunidades online possibilitam a expressão livre e horizontal, sem uma 
entidade que as regula ou censura. Isso faz com que qualquer pessoa tenha a possibilidade 
de encontrar seu lugar na Internet e, se não o encontrar, poder criá-lo e divulgá-lo, dando 
início a uma nova comunidade ou rede de relacionamentos. 

As comunidades online têm a capacidade de estabelecer relações sociais fortes e 
fornecer informações, companhia, apoio e a sensação de pertencimento (MATOS-SILVA et 
al., 2012; SILVA et al., 2006). Mas, nem todo agrupamento que surge na Internet pode ser 
classificado como uma comunidade online. Alguns são apenas uma “agregação eletrônica” 
onde os participantes não se sentem envolvidos e apenas compartilham informações e 
experiências efêmeras (LEMOS, 2002; RECUERO, 2006).  

Nas comunidades online que tratam do tema da infertilidade, as mulheres 
expressam a sensação de estarem sendo excluídas da sociedade e a incredulidade sobre 
a perspectiva de ter um filho biológico (WHITEHEAD, 2016). Além de poderem desabafar, 
as comunidades online permitem às mulheres inférteis divulgar ou adquirir informações, 
apoiar e serem apoiadas (DETÍLIO & LEIS, 2018). 

Neste cenário as comunidades virtuais vêm para construir significados e 
representações perante a vivência da infertilidade, focando na promoção da saúde física, 
cognitiva e afetiva associada à qualidade de vida e ao bem-estar da mulher diagnosticada 
com infertilidade (CARAN & ARRAIS, 2015; JULIANO & YUNES, 2014). 

Diante da proliferação de comunidades virtuais voltadas para o tema da infertilidade 
e dos benefícios que podem trazer aos casais, em especial às mulheres, o presente projeto 
realiza os seguintes questionamentos: As comunidades online constroem significados e 
representações perante a vivência da infertilidade? Como acontece o compartilhamento 
de emoções e a troca de experiências pessoais nas comunidades online referentes a 
infertilidade? 

Todavia e com base na relevância das questões levantadas, este projeto teve 
como objetivo principal compreender a influência psicológica e social das redes sociais 
virtuais (Instagram e Facebook com mais de 1000 seguidores) na vivencia da infertilidade e 
interpretar por meio da análise das narrativas de que maneira essas redes fornecem apoio 
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mútuo para mulheres, homens e/ou casais inférteis. 

2 |  MÉTODO
A presente pesquisa tem caráter quanti-qualitativo de base exploratória e foi realizada 

através da análise das narrativas encontradas nas redes sociais virtuais (Instagram e 
Facebook com mais de 1000 seguidores) referentes ao tema da infertilidade. Para que 
os dados em questão fossem modelados, calculados e interpretados, foi implementada a 
técnica de Análise de Redes Sociais (ARS) com auxílio do software (freeware) Iramuteq 
(CARAN & ARRAIS, 2015; RATINAUD, 2016; MUYLAERT, 2014; FIALHO, 2014). 

O referido programa fez uma análise textual e lexical quantitativa, considerando 
a palavra como unidade. O software Iramuteq também ofereceu uma contextualização 
do conjunto de narrativas, onde cada narrativa selecionada era composta por conteúdos 
semânticos que formavam um banco de dados ou corpus analisado pelo software.

Anterior às ARS desenvolvidas no Iramuteq, realizou-se uma observação sistemática 
de inúmeros endereços (perfis) do Instagram e Facebook com mais de 1000 seguidores 
(agosto/2018 a abril/2019), utilizando-se da “infertilidade” e “tentantes” como termos de 
busca. Em seguida, foram selecionados 30 endereços de cada plataforma e escolhidos os 
que possuíam mais seguidores. 

Dos endereços do Instagram e do Facebook selecionados, foram estudados 60 perfis 
dos quais foram escolhidas as narrativas que continham as denominações “tentantes” e 
“gestantes”, sendo excluídas as denominações “ex.tentantes”. Após esta seleção, restaram 
um total de 20 perfis do Instagram e 8 perfis do Facebook. De cada um dos 28 perfis foram 
retirados em média dois fragmentos de narrativa (comentários), totalizando 56 narrativas 
redigidas no período de janeiro a abril a 2019. Importante pontuar que os endereços dos 
28 perfis estudados foram suprimidos mediante referencial básico da bioética e segundo 
Resoluções de n°466/2012 e n°510/2016 (BRASIL, 2016).

A partir do conteúdo das narrativas do Instagram e outra do Facebook foi realizada 
a ARS no software Iramuteq por meio da produção de um Dendrograma e da realização 
de uma Análise Fatorial de Correspondência (AFC) e de uma Análise de Similitude. Devido 
ao grande número de dados gerados pelas narrativas, foram escolhidas aquelas com mais 
de duas linhas, possibilitando a análise computadorizada do conteúdo com maior riqueza 
de informações. 

3 |  RESULTADOS
Com base nas observações dos 30 perfis do Instagram, foram selecionados 20 perfis 

que continham a denominação de tentantes e/ou gestantes, sendo que essas mesmas 
denominações estavam presentes em 8 dos 30 perfis do Facebook analisados e, por isso, 
também foram escolhidas para compor os dados do presente estudo. 
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Após a seleção de 28 perfis, foram escolhidas narrativas compartilhadas nas 
redes sociais Instagram e Facebook referentes aos meses de janeiro a abril de 2019 com 
conteúdo que representasse o conceito global do perfil. Os endereços foram retirados a 
fim de proteger a identidade dos autores das narrativas e foi criado um nome (código: 
**** *Narrativa_[...]) referencial para auxiliar na interpretação das narrativas pelo software 
Iramuteq.

3.1 Discussão dos Resultados
As análises do corpus do texto foram realizadas pelas ferramentas estatísticas 

contidas no Iramuteq, as quais organizaram as palavras de acordo com suas classes 
gramaticais (Adjetivos, Substantivos e Verbos). O corpus geral foi constituído por 56 textos, 
separados por 224 segmentos de texto (ST). 

Para uma análise mais limpa e para uma melhor diferenciação do vocabulário, foi 
utilizado o Método de Reinert (1990 apud CAMARGO & JUSTO, 2018) que identificou que 
o conteúdo textual se divide em seis classes (Figura 1). Cada classe de ST apresentou 
vocabulário semelhante entre si e vocabulário diferente dos segmentos das outras classes. 

Em seguida, foi possível relacionar as classes obtidas através do software 
Iramuteq por meio de um Dendrograma (Figura 1). As classes de 1 a 6 foram denominas, 
respectivamente: meu positivo, Deus, começar tratamento, emoções, problemas de 
fertilidade, descobrir causa. Quanto às relações produzidas pelo Dendograma, observou-
se uma ligação entre as classes 1 e 2, que estão contidas dentro da classe 5 e entre as 
classes 3 e 4. Por fim, a classe 6 foi formada por um conjunto de palavras mais técnicas e 
que foram citadas em basicamente todas as classes (Figura 1).
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Figura 1. Dendograma de Classe de Palavras 

Fonte: Iramuteq – Verson 0,7 alpha 2.

A classe1 (representada pela cor vermelha na Figura 1) denominada “meu positivo” 
foi responsável pela explicação de 14,91% das palavras encontradas nos textos, incluindo: 
positivo, lindo, ver, célula, certo, ciclo, sonho, fé, continuar, novo, acreditar, chegar, dar, 
lágrimas, cheio, aprender, mês, momento, seguir, tentativa, consulta, aparecer, contar, bebê, 
vida, resolver, entre outras. Logo, a maioria dos comentários da classe 1 faz referência ao 
positivo, ou seja, a necessidade de continuar tentando um Beta-HCG positivo, que é o 
exame de sangue que confirma uma gravidez. São exemplos de fragmentos dessa classe:

“[...]. Algumas pessoas conseguem o positivo já no primeiro ciclo, que felizes 
elas são! Mas com uma grande maioria não é assim. [...] eu não tinha um 
norte, não tinha um diagnóstico, só tinha fé e esperanças que meu positivo 
chegaria [...]”. (Narrativa_Instagram_2.1)

“Hoje é um dia de tristeza... e me sinto tão sozinha... vai passar, eu sei. Muitas 
vezes, o #positivo não chega e o seu mundo fica sem chão, não é mesmo? 
[...]». (Narrativa_Instagram_8.2)

“[...]. Não vou apagar o IG gente, pq fiz várias amigas aqui e estarei aqui pro 
que precisarem e quero ver o POSITIVO DE CADA UMA e quem sabe ne, no 
meio desse tempo eu conte alguma novidades pra vcs então não vou apagar, 
todos os dias estarei aqui vendo os feed e story de vcs. [...]”. (Narrativa_
Instagram_16.2)

“Confirmando o que eu já sabia, janeiro passou e meu positivo não chegou. 
[...]” (Narrativa_Instagram_20.1)
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“[...] São tentantes essas guerreiras que mês após mês, como a lendária 
ave fênix, ressurgem das cinzas de mais um ciclo de tentativas fracassado 
e recomeçam uma nova jornada ao encontro da maternidade almejada. [...]”.  
(Narrativa_Facebook_2.2)

Na classe 2 (em cinza na Figura 1) a denominação “Deus” também esteve 
correlacionada a 14,91% das palavras encontradas nos textos, onde as principais foram: 
Deus, confiar, último, abençoar, vida, desistir, milagre, maior, olhar, crer, chegar, tempo, 
sonho, agradecer, sonhar, ficar, mundo, preparar, vir, melhor, palavra, dia, esperar, entre 
outras. Essa classe de palavras faz referência ao sobrenatural para a cura da infertilidade 
por meio da fé e da devoção em Deus, que tem o poder absoluto de curar todas as 
enfermidades e realizar milagres. 

“Não sei quais as orações que você tem feito a Deus, não sei seus sonhos 
e planos, mas eu sei que o melhor em sua vida virá. Quando os desígnios 
de Deus têm que se cumprir, quando o tempo chega não existe nada nem 
ninguém que impeça Deus o abençoar. Continue confiando, crendo, tendo fé 
e esperando em Deus pois nEle toda espera tem recompensa e os planos e 
sonhos que Ele tem para a sua vida com certeza vão além de todas as suas 
expectativas [...]”.  (Narrativa_Instagram_3.1)

“[...] a dica que eu deixo aqui pra vocês é se agarrem em Deus, sim tenham fé 
busquem a ele que nós sabemos que nessa vida de tentante tudo é possível 
não existe problema que ele não possa resolver. (Narrativa_Instagram_5.2)

“DEUS ME ESCUTA SR. DEUS DEIXA EU TER UM BB. DEUS DEIXA EU 
FORMAR UMA FAMILIA COM O FRUTO DO AMOR. EU TE IMPLORO SR. 
DEUS INTERCEDE E ME DÁ ESSE FILHO TAO DESEJADO”. (Narrativa_
Instagram_12.1)

“[...]. Queria muito que Deus me respondesse de alguma maneira, ta tão difícil. 
Pq é tão difícil? [...] #Deus deve ter um propósito lindo na vida de cada uma 
de nós. Vamos seguir firme e forte e não deixando a Fé de lado. Nosso dia vai 
chegar. UM DESABAFO! TAVA PRECISANDO”. (Narrativa_Instagram_16.1)

“[...] Nunca desistam de seus sonhos, mesmo que o mundo diga não...A 
última palavra vem dele, vem do céu, vem de DEUS e ele é fiel”. (Narrativa_
Facebook_4.1)

“[...] Oq eu tenho a dizer nunca desista dos seus sonhos e confia no Deus 
que tudo pode pq é dele a última palavra meu MILAGRE está chegando”. 
(Narrativa_Facebook_3.2)

A categoria “começar tratamento” (classe 3 em verde na Figura 1) está ligada 
21,12% das palavras encontradas, sendo elas: bom, começar, achar, menina, mês, médico, 
exame, noite, tratamento, tomar, dia, só, marido, querer, ano, fácil, compartilhar, remédio, 
diagnóstico, sangue, experiência, cama, anticoncepcional, difícil, caso, doer, entre outras. 
Também foi possível observar que nesta categoria ficaram evidentes os relatos sobre a 
confirmação da infertilidade, a busca por um diagnóstico e o início do tratamento. 
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“Hoje fui fazer uma consulta com a equipe de anestesia, e minha Histero foi 
marcada para 22.02, vamos ver tudo como está, fazer biópsia do Endométrio, 
pesquisa de Células NK e mais um exame. [...]”. (Narrativa_Instagram_19.1)

“Triste Realidade. Gente, como dói, Pq é tão difícil assim em? Eu achava 
que engravidar seria a coisa mais fácil do mundo, mas como eu era boba. 
Eu lembro que eu sempre quis engravidar, desde dos 17 anos quando eu 
comecei a namorar [...] as coisas acontecerem naturalmente. [...]”. (Narrativa_
Instagram_16.1)

“[...]. Eu comecei a 11 meses atrás o início das tentativas, logo no mês que 
comecei, fiz os exames de sangue de rotina e o Papanicolau. Não acusaram 
nada. Com 6 meses de tentativas, levei meu marido ao meu médico [...], ele 
passou exames de sangue para medir, LH, FSH, testosterona, hemograma 
completo, e passou o principal exame para o homem O ESPERMOGRAMA, 
sim, sem isso vc NUNCA vai saber se a infertilidade é dele! Bingo! [...]”. 
(Narrativa_Facebook_4.2)

“Olá meninas boa noite. Sou nova aqui é tenho zilhões de dúvidas. Com 
certeza terei muitas perguntas. Vou começar a ser tentante. Tenho 39 anos e 
o médico logo pediu exames de infertilidade. (Narrativa_Facebook_5.1)

“Olá meninas hj venho aqui falar um pouco sobre meu caso e tbm desabafar, 
tenho 36 anos sou casada a 13 anos e tive o diagnóstico de endometriose 
profunda no começo desse ano, diagnóstico tardio devido o despreparo de 
alguns médicos, a descoberta foi devido estar investigando as causas de 
infertilidade, e meu marido e eu sempre buscando entender o que estava 
acontecendo [...].” (Narrativa_Facebook_7.2)

“[...]. Como vcs fazem para controlar a ansiedade?! Eu comecei a tentar esse 
mês. Conversei com meu marido e ele tbm quer. Só que eu sei que vai ser 
um pouco difícil. Eu não menstruo, só se eu tomar anticoncepcional, e mesmo 
assim é difícil eu engravidar. [...] A única coisa que deu na minha ultra foi Cisto 
Naboth, que o médico disse que é normal. Ai a parti desse ciclo vou fazer o 
chá e vou tomar garrafada pra ajudar. Mais estou tão ansiosa, que chego a 
ser chata, as vezes me dá uma crise de ansiedade que parece que vou ter um 
treco”. (Narrativa_Facebook_6.3)

Ao analisar a classe 4 (representada pela cor azul-claro na Figura 1), obteve-se 
relação de 14,91% das palavras do texto com a denominação “emoções”. Algumas dessas 
palavras foram: pessoa, casal, amigo, história, ansioso, ouvir, coisa, grande, gostar, realizar, 
casado, falar, tentar, engravidar, vontade, único, melhor, mulher, passar, conseguir, ano, 
acabar, dentre outras que, em sua maioria, fazem referência aos sentimentos, asseios, 
medos e sensações emocionais do casal diante do tratamento da infertilidade. 

“[...]. Tenho chorado bastante e algumas áreas da minha vida estão sendo 
afetadas por todo essa angústia e insatisfação com tudo ao meu redor”. 
(Narrativa_Instagram_1.1)

“[...] é um caminho muitas vezes solitário, ninguém nos nota, o que mais 
ouvimos é: enquanto estiver nessa ansiedade você não vai engravidar. As 
pessoas não entendem como isso nos corrói por dentro, como não ficar 
ansioso com algo que se quer tanto? [...]”. (Narrativa_Instagram_2.1)

“[...] fizemos tudo que podíamos, e tudo que eu ouvia era que nunca seria 



 
A pesquisa em psicologia: Contribuições para o debate metodológico 2 Capítulo 4 44

possível ser mãe, uma hora o problema era em mim, outra hora no meu 
esposo, eu saia das consultas e tratamentos sem palavras, pensam como era 
triste os encontros de famílias e amigos, dia das mães, festas natalinas, enfim 
um dor que só quem passa sabe [...]”. (Narrativa_Instagram_3.2)

“Reposted from @dr.rodrigorosa - Gostaria que as pessoas soubessem 
a montanha-russa emocional que é a infertilidade. [...]”. (Narrativa_
Instagram_4.1)

“Nem sempre entendemos o motivo e, no meio da dor, muitas vezes 
buscamos explicações sem sucesso...  [...] abortos espontâneos - simboliza 
um diagnóstico estarrecedor. [...]. E não há palavras de conforto capazes de 
diminuir essa dor. [...] O luto materno merece ser vivido e merece RESPEITO. 
[...]”. (Narrativa_Instagram_9.1)

“Hj estou indo dormir muito mal. Quando a coruja vai embora fico com vontade 
de namorar mais e hj senti uma rejeição fora do normal por parte de meu marido 
e sinceramente estou muito magoada. [...]”. (Narrativa_Instagram_12.2)

“A perda é frustrante, o luto. Na fiv a ansiedade dura um processo todo, e 
depois quando não dá certo só quem já passou para descrever uma das 
piores Sensações que já tive, fora a frustração, impotência e de perda! E sentir 
que todo aquele sacrifício não deu certo é que a menstruação desceu...é se 
sentir vazia seca até menos mulher. [...]”. (Narrativa_Instagram_14.1)

“Cara infertilidade... Eu odiei você. Você rouba sonhos. Você parte corações. 
Você traz tristeza. Você consome vidas. Você é a razão pela qual nós não 
podemos engravidar sozinhos. Você afogou meu coração em profunda 
miséria devido à incapacidade. [...]”.  (Narrativa_Facebook_4.1)

A classe 5 com a designação “problemas de fertilidade” (em azul na Figura 1) 
explicou 13,7% das palavras encontradas nas narrativas, sendo elas: problemas, frente, 
colocar, fertilidade, amor, vez, pensar, idade, dor, esposo, filho, buscar, enfrentar, viver, 
diminuir, palavra, mãe, responder, consulta, entender, entre outras. Deve-se ressaltar que 
a forma como estes termos foram utilizados demostrou claramente as especificidades dos 
casais que vivenciam a infertilidade. 

“[...]. E saibam que mesmo que para grande parte da população pode ter 
sido tranquilo conseguir engravidar, cerca de 15% dos casais apresentam 
dificuldades e os casos de abortos são mais comuns que todos imaginam. 
E as pessoas sofrem em silêncio, com medo do julgamento e pressão da 
família e dos amigos. Por um mundo melhor, tenham mais empatia. (Narrativa_
Instagram_4.1)

“A idade tem um grande impacto na fertilidade da mulher. Em contrapartida, a 
carreira profissional muitas vezes é colocada à frente do planejamento de ter 
um filho. Você sabia que já com 35 anos, a fertilidade é limitada e nem mesmo 
um estilo de vida saudável pode mudar isso? [...]”. (Narrativa_Instagram_2.2)

“[...] Devido a SOP eu não menstruava NUNCA. É sério!?! Tinha ciclos de 
180 dias, e às vezes, até mais que isso. Mas já no primeiro mês de uso esse 
medicamento fez a passar lá em casa, e esse é o terceiro mês que meu ciclo 
tem 28 dias certinho. Porém como já contei antes ainda não tenho ovulação. 
Tenho consulta essa semana com a GO, e vamos ver quais os próximos 
passos. [...]”. (Narrativa_Instagram_10.2)
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“Não sei se você já sabe, mas eu tenho problemas relacionados a infertilidade 
masculina, e por isso criei um blog onde escrevo 2 ou 3 vezes por semana, 
para passar minha experiência sobre esse assunto, e também ajudar quem 
enfrenta esse mesmo problema para que possam entender a fundo tudo 
sobre esse assunto. [...]”. (Narrativa_Facebook_8.2)

Por fim, na classe 6 intitulada “descobrir causa” (em rosa na Figura 1), houve uma 
correlação deste termo com 20,5% das palavras do texto, incluindo: descobrir, cirurgia, 
causa, saúde, gravidez, foco, trompa, especialista, correr, barriga, curetagem, imenso, 
semana, pedir, plano, risco, pequeno, devido, medo, resultado, passado, grávido, médico, 
marido, ovário, perder, choque, triste, ansiedade, entre outras que como essas aqui 
mencionadas, abarcam termos gerais que via de regra acabaram se repetindo em outras 
classes. 

“Hoje saiu o resultado da minha Histero. E o que eu menos esperava deu 
positivo...Células NK aumentadas em 40% no endométrio. Eis, talvez, os 
motivos das falhas de implantação e aborto. (Narrativa_Instagram_19.1)

“[...] a cirurgia estava programa apenas para 30 a 40 minutos, local da 
endometriose? Apenas no ovário esquerdo, era para ser uma cirurgia 
simples. E onde que realmente estava os focos de endometriose? Por toda, 
toda barriga, ovários, bexiga, rins, fígado, intestino (tem 3 focos) o médico 
preferiu não mexer, pq? Ele teve que queimar os focos do meu pulmão e 
estava sangrando muito, sim meninas no pulmão, endometriose. (Narrativa_
Instagram_18.2)

“[...]. Faz um uns 4 anos que tento engravidar e não consigo.... Resolvi ir 
a um médico de infertilidade, já que o meu ginecologista insistia em dizer 
que eu não tinha nada. Em meio a vários exames descobrir que tenho pólipo 
endometrial de parede anterior. [...]”. (Narrativa_Facebook_3.1)

“Fui no médico hoje ver o resultado de meus exames e descobri que tenho 
hidrossalpinge, ou seja, acúmulo de líquido na trompa devido infecções não 
tratadas isso causa infertilidade, o médico disse não se preocupa daqui a três 
meses volta e refaz tudo daí marco o histeriossalpingografia sei lá se escrevi 
correto [...]”. (Narrativa_Facebook_5.2)

“[...]. Ainda não conversei com o médico a respeito do resultado, então não sei 
se as próximas gravidez terão o mesmo problema, porém estou com medo. 
Estou me recuperando da curetagem que faz apenas 15 dias”. (Narrativa_
Facebook_7.1)

“[...] tive o diagnóstico de endometriose profunda no começo desse ano, 
diagnóstico tardio devido o despreparo de alguns médicos, a descoberta 
foi devido estar investigando as causas de infertilidade, e meu marido e eu 
sempre buscando entender o que estava acontecendo [...]”.  (Narrativa_
Facebook_7.2)

Com a Análise Fatorial de Correspondência (AFC) têm-se os resultados das classes 
1 a 6 organizados graficamente da seguinte maneira: classe 1 (vermelho) e 2 (cinza) 
distribuídas no lado esquerdo superior do gráfico e classe 5 (azul) ocupando de forma 
preponderante o lado esquerdo inferior do gráfico, o que vem a indicar uma forte relação 
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entre essas três classes. No que concerne as classes 3 (verde) e 4 (azul claro), nota-se que 
estão presentes com maior intensidade nos quadrantes inferiores tanto do lado esquerdo 
quanto do lado direito do gráfico, com alguns termos se apresentando interligados e 
misturados, o que reforça a relação entre elas. Contudo, a classe 6 (rosa) apresenta-se 
quase que totalmente no quadrante direito superior, com a presença significativa de termos 
técnicos da área médica (Figura 2). 

Figura 2.  Análise Fatorial de Correspondência (AFC) – palavras.

Fonte: Iramuteq – Verson 0,7 alpha 2.

Ao realizar a Análise de Similitude, obteve-se uma relação e/ou a conexão entre seis 
grupos de palavras centralizados pelas palavras Deus, querer, só, engravidar, passar e 
médico. No que concerne especificamente o termo “Deus”, nota-se que aparece ligado aos 
termos vida, sonho, querer, só, engravidar, dia, passar, médico e infertilidade (Figura 3).  

Os resultados da Análise de Similitude do presente estudo mostraram que a fé em 
Deus é um tema recorrente e que permeia a grande maioria das narrativas nos perfis 
do Instagram e Facebook analisados. É por meio da fé que se torna possível lidar com 
sentimentos contraditórios (de solidão ou de estar sendo apoiado) para que a decisão de 
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desistir ou persistir em ter um filho seja tomada. 
Além da questão espiritual, também é constatado na Figura 4 que há agrupamentos 

de palavras relacionadas aos meios de se descobrir as causas da infertilidade e ao 
início do tratamento para infertilidade, complementando-se às descrições de tratamento, 
procedimentos médicos, exames e medicações prescritas.

Figura 3. Análise de Similitude

Fonte: Iramuteq – Verson 0,7 alpha 2.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a criação do Dendrograma e realização da Análise Fatorial de Correspondência 

(AFC), observou-se que a classe 6 (descobrir causas - 20,5%) de palavras ofereceu uma 
base para todas as outras classes; a classe 5 (problemas de fertilidade - 13,7%) esteve 
contida nas classes 1 (meu positivo - 14,9%) e 2 (Deus – 14,9%); e, que as classes 4 
(emoções - 14,9%) e 3 (começar tratamento - 21,1%) apresentaram forte relação. 
Lembrando que a classe 3 foi a que apresentou a maior quantidade de seguimentos de 
textos (ST). 

Quanto às análises textuais, é possível concluir que: as classes 6 e 3 tiveram 
narrativas que demonstraram com clareza a finalidade das redes sociais virtuais para 
pessoas que estão passando pelo processo de diagnóstico e tratamento da infertilidade; 
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a classe 5, juntamente com as classes 3 e 6 retrata as experiências vivenciadas antes, 
durante e depois das tentativas frustradas ou de sucesso da concepção; e, as classes 
1, 2 e 4 mostraram-se constituídas de significados e representações perante a vivência 
da infertilidade, demonstrando o sofrimento físico e emocional do casal ou da mulher em 
decorrência da alta carga de pressão social e pessoal diante de uma gravidez idealizada, 
assim como o compartilhamento de pequenas vitórias, sentimentos positivos e palavras de 
incentivo para quem está vivenciando situação semelhante.

Logo, os perfis de tentantes e gestantes, são redes de relações interpessoais e 
apoio mútuo que servem como ferramenta de expressão livre, partilha, socialização, 
pesquisa e troca de informações sobre a infertilidade, permitindo que qualquer pessoa 
tenha a possibilidade de encontrar seu lugar na Internet e possa se retroalimentar nas 
experiências com o outro, numa tentativa, sobre tudo, de diluir o sofrimento. 

Assim, acredita-se que as redes sociais virtuais têm potencial para funcionar como 
coadjuvante no tratamento da infertilidade conjugal, havendo a necessidade de realização 
de mais pesquisas que trabalhem esse tema.
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